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EDITORIAL 

 

 

 É com imenso prazer que apresentamos o editorial do 15º 

volume da Revista Razão e Fé, agora em formato digital. Quatro 

artigos compõem o presente volume, e trazem importantes 

reflexões acerca de autores de renome, que trataram, certa forma, 

de temas sobre o “humano” e, certa forma, sobre a problemática 

da existência humana.  

 O primeiro artigo é de autoria de Fábio Augusto Santos 

da Silva, e constitui-se em um estudo acerca da simbólica do mal 

em Paul Ricouer. No texto, o autor destaca a crise da razão no 

século XX, e de como a hermenêutica-simbólica opera com o 

problema do mal, no momento em que este figura como um 

“enigma” essencialmente antropológico, já que uma investigação 

tal busca, em última instância, pelo sentido da própria existência 

humana. O segundo artigo, de autoria de Jeferson Nervis focaliza 

a fase inicial da fenomenologia de Edmund Husserl, como 

resposta àquela posição iminentemente reducionista cartesiana, 

na busca por uma fundamentação última do conhecimento. 

Ademais, busca compreender de forma mais acurada o conceito 

de Lebenswelt, e no que consiste tal conceito. O terceiro artigo é 

de autoria de Lucas Duarte Silva, no qual traz à pauta a “teoria da 

escravidão natural”. De origem aristotélica, tal discussão 

encontrou novamente relevo no tratamento dado ao assunto no 

século XVI, por Francisco de Vitória, que manteve uma postura 

anti-aristotélica em relação ao tema. O quarto artigo, de autoria 

de Tiago de Fraga Gomes versa sobre a ética de Max Scheler. 

Fazendo contraponto entre a perspectiva scheleriana da ética, que 

o autor denomina de “emocionalista”, e da ética deontológica 

kantiana, busca destacar a característica objetivista da 

perspectiva moral de Scheler, assentada em grande parte na 

percepção emocional, negando-se a reduzir tal percepção a um 

mero conceito abstrato. 
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 Como é possível observar, a singularidade dos textos é 

comparável com a atualidade dos temas acerca dos quais versam, 

perpassando desde a temática existencial, fenomenológica e 

epistêmica, ou mesmo sobre a questão dos direitos humanos. A 

elucubração filosófica desenvolvida nos textos deste volume 

propicia um debate extremamente salutar para a retomada de 

algumas concepções contemporâneas acerca do humano, e 

também para o estabelecimento dos limites de tal abordagem. 

 

Prof. Ms. Luciano Duarte da Silveira 

 

  

 

 


